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Larissa Domingues Castilho de Arruda
 

Coordenadoria de Saúde Única
Danila Fernanda Rodrigues Frias

Elaboração
Karine Ferreira Barbosa
Giuliana Fonte Nogueira
Lidiane de Souza Oliveira Ferreira
Natalia Mendonça Lopes

Revisão
Danila Fernanda Rodrigues Frias
Érika Aparecida Ribeiro Cavalcante
Letícia da Silva Ferreira Ribeiro Mathias
Melissa Amim
Rodolfo Portela Souza

Organização
Danila Fernanda Rodrigues Frias
Evandro Roberto Tagliaferro
Juliana Heloisa Pinê Américo -Pinheiro

ISBN: 978-65-01-62864-6

Este documento foi elaborado durante as atividades do EPISUS Fundamental Uma Só Saúde

DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.16884869

https://www.cblservicos.org.br/servicos/meus-livros/visualizar/?id=57fcea21-ce58-f011-bec2-6045bd3ab7b0
https://doi.org/10.5281/zenodo.16884909
https://doi.org/10.5281/zenodo.16884821


 

 

 

 

VARÍOLA BOVINA 
 

 

 
Introdução 

 
A leishmaniose é uma doença causada por um parasita chamado Leishmania spp., 

transmitido por mosquitos, conhecidos em algumas regiões como mosquito palha, birigui, tatuquira, 

cangalinha, asa branca e asa dura. Ela pode se manifestar de duas maneiras: tegumentar (que 

afeta a pele) e visceral (que afeta os órgãos internos), cada uma causada por espécies diferentes 

de parasita. A forma visceral é a mais grave, e pode levar à morte em até 90% dos casos quando 

não tratados. Nas Américas, cerca de 96% das notificações ocorrem no Brasil, com um maior 

número de casos concentrados na região nordeste do país. 

A leishmaniose visceral é uma doença muito influenciada por questões sociais, 

econômicas e ambientais. Fatores como altas temperaturas, baixo índice de desenvolvimento 

humano e pouca vegetação podem influenciar o aumento do número de casos. Além disso, animais 

domésticos e silvestres podem atuar como reservatórios da doença. Diante disso, é de extrema 

importância uma abordagem em Saúde Única para o combate da leishmaniose visceral, com um 

enfoque integrado, levando em consideração a saúde humana, animal e ambiental. 

 

Transmissão 
 
A transmissão da leishmaniose acontece quando o parasita completa seu ciclo de vida. 

Esse ciclo tem duas etapas:  

1ª fase – Mosquito (inseto que transmite a doença): 

 A fêmea do mosquito pica um animal que já tem leishmaniose para se alimentar de 

sangue. 

 Nesse momento, o mosquito engole junto o parasita Leishmania. 

 O parasita cresce e se multiplica dentro do mosquito, indo parar na sua boca. 

 Quando o mosquito pica outro animal ou uma pessoa, passa o parasita para o 

sangue. 

2ª fase - Animal ou ser humano): 

 O parasita entra no corpo pela picada e o organismo tenta se defender. 

 Mesmo assim, o parasita consegue se espalhar pelo corpo. 

 Na forma grave, chamada leishmaniose visceral, pode atingir órgãos importantes, 

como o fígado, o baço e a medula óssea, causando sérios problemas de saúde. 
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Sinais clínicos 
 

Em cães: 

Período inicial:   

 Fraqueza nas patas traseiras; 

 Perda de peso, diminuição e enfraquecimento dos músculos do corpo, 

fraqueza, fadiga e perda de apetite; 

 Desnutrição grave. 

Período final:  

 Crescimento e encurvamento anormal das unhas; 

 Aumento do baço e linfonodos (gânglios); 

 Alterações na pele, principalmente no nariz e orelhas, como queda de pelo, 

inflamação, feridas e pele mais grossa e ressecada; 

 Inflamação nos olhos; 

 Apatia (abatimento); 

 Diarreia; 

 Sangramento no intestino. 

 

Figura 1. Sintomas clínicos de Leishmaniose visceral em cão 

 
Fonte: Bichos online, 2024 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Figura 2. Cão com Leishmaniose visceral com lesões nos olhos e ressecamento do nariz. 

 
Fonte: Brito et al., 2021 

 
Em humanos: 

Período inicial:   

 Febre; 

 Palidez na pele e mucosas; 

 Aumento leve do tamanho do fígado e baço. 

Período de estado:   

 Persistência da febre; 

 Aumento do fígado e baço de forma mais visível; 

 Emagrecimento contínuo. 

 

Figura 3. Paciente com Leishmaniose visceral: aumento do fígado e baço 

 
Fonte: Brasil, 2014 

 
Período de final:   

 Desnutrição; 

 Sangramentos no nariz, gengivas, embaixo da pele e mucosas; 

 Acúmulo de líquidos no abdômen; 



 

 Maior facilidade para pegar infecções. 

Figura 4. Período final: paciente com leishmaniose visceral 

 
 

Fonte: Brasil, 2014 

 

Diagnóstico 
 

Em cães e seres humanos: 

 Detecção de anticorpos no sangue; 

 Análise de amostras (fígado, aspirações da medula óssea, baço ou linfonodos) para 

observar diretamente o parasita; 

 Caso os métodos acima não sejam conclusivos ou suficientes, técnicas adicionais 

podem ser usadas. 

 

Prevenção e controle 
 

Para seres humanos: 

 Uso de mosquiteiros; 

 Uso de repelentes; 

 Instalação de telas de malha fina em janelas e portas; 

 Evitar exposição nos horários de atividade do mosquito (ao anoitecer e à noite), em 

locais onde ele pode ser facilmente encontrado (locais com acúmulo de matéria 

orgânica, como frutos, folhas, fezes de animais e entulhos). 

 Usar roupas compridas (mangas longas e calças) em áreas de risco; 

 Evitar dormir ao ar livre sem proteção contra insetos. 

 

Para saneamento ambiental: 

 Limpeza periódica de quintais, terrenos e praças públicas; 

 Descarte de lixos orgânicos em locais adequados; 

 Remoção de locais úmidos; 



 

 Uso de inseticidas; 

 Poda regular de árvores e arbustos próximos às casas para diminuir sombra e 

umidade; 

 Manter galinheiros, chiqueiros e canis afastados das casas; 

 Evitar acúmulo de folhas e frutos caídos no chão. 

 

Para cães: 

 Uso de coleiras repelentes (Deltametrina 4%); 

 Realização de exame diagnóstico para leishmaniose visceral antes da doação e em 

caso de sintomas clínicos nos animais; 

 Evitar que o animal circule em áreas de risco nos horários de maior atividade do 

mosquito. 
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ATENÇÃO: 
 

Ao apresentar sintomas suspeitos procure a unidade de saúde mais próxima de sua casa!  
 

A leishmaniose visceral humana tem cura e seu sucesso depende do diagnóstico precoce. 
 

Em caso de animais suspeitos, informar o Centro de Controle de Zoonoses! 
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